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in ic íanos n:> pod ían s o p o r t a r e s t a s p a l a -
b ras , y p o r su m a n d a t o , r e d r o v j n a u 
fueron p rend idos y pues tos en pris ión. 
P e r o miles h a b í a n sido conver t idos 3־ he-
c h o creer en la resurrección y ascención 
de C r i s t o p o r oír solo un sermón de los 
discípulos. L o s sace rdo te s y anc ianos es-
t a b a n t u rba r lo s . El los h a b í a n m u e r t o á 
Jesús p a r a que la mente de la gente pu-
diese ser vue l ta hac ia ellos o t r a vez; m a s 
el a s u n t o e s t a b a a h o r a peor ^ue a n t e a . 
Kilos fueron a c u s a d o s a b i e r t a m e n t e p o r 
los discípulos de s¿r los m t t a . lo re¿ del Hi-
j o de Dios, y ellos n o p o d í a n d e t e r m i n a r 
h a s t a qué ex tens ión p o d r í a n crecer e s t a s 
cosas , ó c ó m o ser ían cons ide rados ellos 
mi smos por el pueblo . El los g u s t o s a m e n -
t e h a b r í a n m u e r t o á Pedro y J u a n , pero 
n o se a t r e v í a n , por t e m o r al pueblo. 

El d í a s iguiente ios após to le s fueron 
l levados d e l a n t e del concilio. L o s mi smos 
h o m b r e s que h a b í a n c l a m a d o p o r la san-
g r e del J u s t o e s t a b a n allí . EUos h a b í a n 
o ído á P e d r o n e g a r á su Señor con mal -
diciones y j u r a m e n t o s al ser a c u s a d o de 
ser u n o ele sus discípulos, y ellos espera-
ban de in t imidar le o t r a vez. M a s P e d r o 
hab ía s ido conver t ido , y él a h o r a vió u n a 
o p o r t u n i d a d p u r a q u i t a r la m a n c h a de 
esa a p r e s u r a d a y c o b a r d e negación, y pa -
r a e x a l t a r el n o m b r e que h a b í a d e s h o n r a -
do . Co׳.\ s a n t a o s a ba , y en el p o J e r del 
Espír i tu , él si!» miedo les declaró, " E n el 
nombre de Jesu-Cr i s to , el Naza reuo el q u e 
v o s o t r o s crucif icasteis , el que Dios resuci-
t ó de los muer tos , a u n p o r él es te e s tá en 
vues t r a presencia s a n o . Es te es la p i ed ra 
r e p r o b a d a de v o s o t r o s los edif icadores , la 
cual es pues ta p o r cab.-za de la e squ ina . 
Y en n ingún o t r o hay sa lud ; p o r q u e n o 
h a y o t r o n o m b r e d e b a j o del cielo, d a d o 
A los hombres , en el cual nos sea necesa-
r io ser s a l v o s . " Ac tos 4: 10 12. 

El pueblo e s t a b a a t ó n i t o p o r la o s a -
día de P e d r o y J u a n , y reconocía que elíos 
hab ían e s t a d o co:i Jesús ; p o r q u e su con-
d u c t a noble y sin miedo e ra s eme jan t e á 
la de Jesús c u a n d o e s t u v o a n t ¿ sus ene-
migos . Jesús , con una m i r a d a de compa-
sión y t r i s teza , r ep rochó á Pedro c u a n d o 
este le h a b í a negarlo, v a h o r a al recono-
cer o ? a ' l a m ? n t e á su S * ñ j r , Podro fue a -
p r o b a d o y bendecido. C o m o evidencia de 
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L o s D i s c í p u l o s d e C r i s t o . 

C o n g r a n poder los discípulos predi-
c a b a n un S a l v a d o r crucificado y resuci ta-
d o . Señales y m a r a v i l l a s fueron hechas 
p o r ellos en el n o m b r e de Jesús; los enfer-
naos iue ron s a n a d o s : y un hombre que ha-
b¡u s ido co jo desde su nacimiento fue res-
t a u r a d o á perfecta salud, y e n t r f t e o n Pe־ 
d r o y J u a n en el templo , a n d a n d o y sal-
t a n d o y a l a b a n d o á Dios á la vis ta de 
t o d o el pueblo, !*as nuevas se divulga-
ron 3׳ la gen te comenzó á a g l o m e r a r s e en 
de r r edo r de los discípulos. Muchos se 
j u n t a r o n , g r andemen te a t ó n i t o s por la 
c u r a c i ó n que hab ía si lo !!.׳ella. 

C u a n d o mur ió Jesús , pensa ron los sa-
c e r d o t e s que y a no se ha r í a 111 is m i l ag ros 
e n t r e ellos, que el e s e i t a m i e n t o termina-
ria, y que la gente se volvería o t r a vez á 
l a s t r ad ic iones de los hombres . M a s he 
a q u í ! precisamente en t r e ellos mi smos los 
d i sc ípu los e s t a b a n o b r a n d o mi lagros , y 
el pueb lo fue l lenado de admi rac ión . Je-
s u s hab ía sido crucificado, y la gen te se 
m a r a v i l l a b a de dónde sus discípulos ha-
b í a n ob t en ido el poder. C u a n d o él es ta-
b a vivo, p e n s a b a que él les i m p a r t i r í a el 
pode r ; m á s cuando mur ió él e s p e r a b a que 
los mi lagros cesar ían . Pedro entendió la 
perp le j idad de ellos, y les dijo, " V a r o n e s 
i s r a e l i t a s , ¿ p o r qué os marav i l l a i s de es-
to? ¿ó p o r qué ponéis los o jos en noso-
t r o s c o m o si por nues t ro poder 6 piedad 
hub ié semos hecho a n d a r á este? El Dios 
de A b r a h a m , y de I saac , y de J a c o b , el 
Dios de n u e s t r o s padres , h a g lor i f icado á 
s u Hi jo Jesús , al cual v o s o t r o s en t regas -
te is , y negas te i s delant< de P i l a to , juz-
g a n d o él q u e h a b í a de s e r suel to. M a s 
v o s o t r o s ai S a n t o y al J u s t o negaste is , y 
pedis te is q u e se os diese un h o m b r e ho-
micida; y m a t a s t e i s al Autor de la v ida , 
al cual Dios h a r e suc i t ado de los muer-
tos , de lo cual n o s o t r o s s o m o s tes t igos . 
Y p o r su nombre , por la fe en su n o m b r e 
h a c o n f i r m a d o á es te que v o s o t r o s veis y 
conocéis . " Ac tos 3 : 12-1G. 
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seis en es te nombre? y, he aqu?, h a b é i s 
henchido á fcrusa lem de vues t r a d o c t r i n a , 
¿v queré is e c h a r sobre n o s o t r o s la s a n g r e 
de es te h o m b r e ? " Acto» 5; 23, 25 -28 . 

Aquel los jefes juda icos e r a n h i p ó c r i t a s ; 
cHos a m a b a n m á s la a l a b a n z a de los h o m -
bres q u e lo q u e a m a b a n A Dios. Sus co-
r azones se h a b l a n endurecido t a n t o q u e 
l a s m ñ s g r a n d e s o b r a s hechas p o r los a -
p ó s t o l e s so lo les a i r a b a n . El los s a b í a n 
que si los d isc ípulos p red icaban á Jesús , 
su crucif icción, resurrección y ascención, 
h a r í a c a r g a r s o b r e ellos el ser sus m a t a -
dores . E l los n o estal>an t a n d i spues tos 
de recibir la s a n g r e de J e s ú s c o m o c u a n -
d o c l a m a r o n vehementemente , "Su san-
g r e sea sobre n o s o t r o s , y s o b r e n u e s t r o s 
h i j o s . " 

Los a p ó s t o l e s d e c l a r a r o n o s a d a m e n t e 
q u e ellos t en í an q u e obedecer á Dios an-
t e s q u e á los h o m b r e s . P e d r o d i jo : " E l 
Dios de n u e s t r o s p a d r e s l e v a n t ó á Jesús , 
a l cua l v o s o t r o s m a t a s t e i s co lgándo le en 
un m a d e r o . A e s t e enal tec ió Dios con su 
d i e s t r a p o r pr ínc ipe y S a l v a d o r , p a r a d a r 
á Israel a r r e p e n t i m i e n t o y remisión de pe-
c a los . Y n o s o t r o s le s o m o s t e s t i g o s de 
e s t a s cosas , y lo es t a m b i é n el E s p í r i t u 
S a n t o , el cual h a d a d o Dios á los que le 
obedecen ." P o r e s t a s p a l a b r a s sin m i e d o 
esos a s e s i n o s se enfurec ieron , y de t e rmi -
n a r o n de e m b r i a g a r sus m a n o s o t r a vez 
en s a n g r e m a t a n d o á los a p ó s t o l e s . E l l o s 
e s t a b a n p e n s a n d o de hacer e s t o , c u a n d o 
un ángel de Dios m o v i ó el c o r a z ó n de 
Oanial ie l p a r a a c o n s e j a r á los s a c e r d o t e s 
y pr íncipes: " D e j a o s de e s t o s h o m b r e s , V 
de jad los ; p o r q u e si es te consejo , ó e s t a 
o b r a , es a e los h o m b r e s , se d e s v a n e c e r á ; 
m a s si es de Dios, n o la jx>dreis deshacer ; 
p o r q u e n o pa rezca que ' que re i s pe lear con-
t r a Dios . " ( A c t o s 5: 3 0 32, 3 8 , 3 9 ) . L o s 
ánge le s m a l o s e s t a b a n t r a t a n d o d e indu-
cir á los s a c e r d o t e s y a n c i a n o s d e m a t a r 
á los a p ó s t o l e s ; m a s Dios env ió s u an^e l 
p a r a imped i r lo l e v a n t a n d o e n t r e los mis-
m o s pr íncipes j u d a i c o s u n a voz á f a v o r 
de s u s s iervos. L a o b t a de los a p ó s t o l e s 
n o h a b í a t e r m i n a d o . El los deb ían a u n 
ser l l evados a n t e reyes, p a r a t e s t i f i ca r del 
n o m b r e de Jesús , y "dar t e s t i m o n i o de l a s 
c o s a s q u e h a b í a n v i s t o y o ído . 

L o s s a c e r d o t e s i n v o l u n t a r i a m e n t e sol-
t a r o n s u s presos , despúes de a s o t a r l o s y 
m a n d a r l e s d e n o h a b l a r m á s en el n o m -
b r e de J e s ú s . " M a s ellos i b a n g o z o s o s de 
d e l a n t e del conci l io , de q u e fuesen t en idos 
p o r d i g n o s de padecer a f r e n t a p o r el nom-
bre de Jesús . Y t o d o s los d í a s n o cesa-
b a n en el t emplo , y p o r l a s casas , de en 

la a p r o b a c i ó n de Jesús , fue l lenado con el 
Esp í r i tu S a n t o . 

L o s s a c e r d o t e s n o o s a r o n de manifes-
t a r el ód io que sen t í an c o n t r a los discí-
pulos . E l los les m a n d a r o n de ir á un la-
d o fuera del concil io, y entonces conferen-
ciaron en t r e si, diciendo, "¿Qué hemos de 
hacer á e s t o s h o m b r e s ? porque c ier to un 
m i l a g r o m a n i f i e s t o h a sido hecho p o r 
ellos, n o t o r i o á t o d o s los que m o r a n en 
J e r u s a l e m , y n o lo p o d e m o s n e g a r . " (Ac-
t o s 4·: 1 6 ) . El los t emían , n o quer iendo 
que la no t i c ia de es ta buena o b r a se di-
vu lgase e n t r e el pueblo . Si llegase á ser 
n o t o r i o gene ra lmen te , los sacerdotes sen-
t í a n que su p r o p i o pode r sería pe rd ido , y 
ellos ser ían c o n s i d e r a d o s como los m a t a -
do res de Jesús . A pesa r de eso t o d o lo 
que se a t r e v i e r o n de hacer fue de a m e n a -
z a r á los após to le s , y de m a n d a r l e s que 
n o hab la sen m á s en el nombre de Jesús , 
p a r a que no m u e r a n . M a s P e d r o decla-
ró o s a d a m e n t e que ellos n o pod ían s i n o 
h a b l a r las cosas q u e h a b í a n v is to y o ído . 

P o r el pode r de Jesús los discípulos 
c o n t i n u a r o n s a n a n d o á los a f l ig idos v á 
los en fe rmos que e r a n t r a í d o s á ellos. 
C e n t e n a r e s se e n l i s t a b a n d i a r i a m e n t e ba -
j o el e s t a n d a r t e de un S a l v a d o r crucifica-
d o , r e s u c i t a d o y ascend ido . Los sacerdo-
t e s y anc i anos , y aquel los p a r t i c u l a r m e n -
t e a s o c i a d o s con ellos, e s t a b a n a l a r m a -
dos . Nuevamen te pus ie ron presos á los 
a p ó s t o l e s , e s p e r a n d o que el e x c i t a m i e n t o 
se ex t inguiese . S a t a n á s y sus ángeles se 
e x a l t a b a n , m a s los ánge les de Diosa !)rie-
ron l a s p u e r t a s de la cárcel , y , c o n t r a r i a -
men te a l m a n d a t o del s u m o s a c e r d o t e y 
a n c i a n o s , o r d e n a r o n á los a p ó s t o l o s , " I d , 
y e s t a n d o en el templo , h a b l a d al pueb lo 
"todas las p a l a b r a s de e s t a v i d a . " ( A c t o s 
5 : 2 0 ) . 

El concil io se j u n t ó , y m a n d ó t r a e r 
los p resos . L o s m i n i s t r o s ab r i e ron l a s 
p u e r t a s de la cárcel; m á s aquel los á quie-
nes b u s c a b a n n o e s t a b a n allí . El los vol-
vieron á los s a c e r d o t e s y anc i anos , y di-
j e r o n , " C i e r t o la cárcel h a l l a m o s cer ra -
d a con t o d a di l igencia, y las g u a r d a s q u e 
e s t a b a n d e l a n t e de l a s p u e r t a s ; m a s cuan-
d o a b r i m o s , á nad ie h a l l a m o s d e n t r o . " 
" Y v in iendo u n o , les av i só , diciendo: He 
a q u í , los v a r o n e s que echas te is en la c á r -
cel, e s t á n en el t e m p l o y enseñan a l pue-
blo . E n t o n c e s : e l m a g i s t r a d o fue con los 
m i n i s t r o s , y los t r a j o sin violencia, por-
que t en í an miedo del pueblo , de ser aj>c-
d r e a d o s . Y c o m o los t r a j e r o n , los presen-
t a r o n en el concilio. En tonces el s u m o 
s a c e r d o t e les p r e g u n t ó , diciendo: ¿No os 
m a n d a m o s e s t r e c h a m e n t e , que n o enseña-



pusieron 1,1 m a n o «1 la ob ra y Jas do/ia-
ciones comenzaban á l legar "á Washing-
ton . Los he rmanos encargados de la o b r a 
tenían mucho deseo que se real izara e s t a 
s u m a an tes que se abriere l a Conferencia 
General allí en Mayo . Pero al l legar á 
ese t i empo fal laban todav ía casi 30 ,000 
dolares . 

Empero el Señor les es taba preparan-
d o una l inda sorpresa . A u n hermano en 
Cal i fornia , 3 ,000 millas de Washington, 
le vino la idea de recomendar á todos los 
Presidentes de* las conferencias locales que 
j u n t a r a n en sus tespect ivos campos u n a 
buena donación p a r a llevar consigo á la 
Conferencia General como una sorpresa. 
La idea fue bien acog ida por los herma-
nos como luego veremos. En los infor-
mes de la Conferencia leemos: 

"De vez en cuando hay ocasiones 
que indican la presencia del áeñor de u n a 
m a n e r a especial, lo que a u m e n t a y forti-
fica nues t r a fe y confianza en el p r o n t a 
t r iunfo de este m e n s a j e . Tal ocasión era 
el segundo d ía de la Conferencia, cuando 
t u v o lugar la pr imera " s o r p r e s a " que die-
ron los he rmanos . Uno t r a s o t r o se ade-
l a n t ó con su óbo lo h a s t a que m ñ s de seis 
mil pesos o r o fueron de jados sobre la me-
sa p a r a a y u d a r le o b r a en W a s h i n g t o n . 
Si cualquiera de los presentes hubiera du-
d a d o en c u a n t o al es tablecimiento del 
centro, de nues t r a o b r a en W a s h i n g t o n 
e s t a reunión deb ía habe r d i s ipado s u s du-
d a s . " La buena o b r a seguía h a s t a que 
cuando a e a b 5 la Conferencia, y a se ha-
bía recibido lo que f a l t a b a de los 100,000 

dolares . Regocijemos y jubi lemos j u n t o 
con nues t ros h e r m a n o s en el Nor te po r es-
t a s evidencias que Dios es tá g u i a n d o . 

La ob ra se I1a ex tend ido de t a l mane-
ra en t o d a s p a r t e s del m u n d o y cuesta 
t a n t o eu t i empo y d inero 11 l l a m a r & los 
delegados á una Conferencia General ca-
d a d o s años , fue v o t a d o que en el f u t u r o 
se ce lebrarán u n a Conferencia General ca-
d a c u a t r o a ñ o s so lamente . 

L a O b r a e n A m é r i c a d e ! S u r , 
En la sép t ima sesión dé la Conferen-

cia el Super in tendente General de la o b r a 
de Sud-&m$rKA dió su informe. Los cam-
pos b a j o su vigilancia son: L a Conferen-
cia del Brasi l , que a b a r c a la República 
del Brasil; la Conferencia cfcl Río de la 
P l a t a que a b a r c a -Argentina, U r u g u a y 3׳ 
P a r a g u a y ; l a Misión ae la C o s t a Oeciden 
t a l que a b a r c a Chile, IVrú, Bolivia y E· 
cuador . La población de es tos campos 
a lcanza á 4-0.000,000 de a lmas . 

seriar, y predicar á Jest:.Cristo." (Actos 
5: 4-0, 42) . Aal la p a l a b r a de Dios crecía 
y se mult ipl icaba. Los discípulos osada-
mente d a b a n tes t imonio de Ins cosas que 
hab ían v i s to y o ído , y en el nombre de 
Jesús hacían g r a n d e s milagros. Sin miedo 

i ־ m p u t a b a n la s ang re de Jesús sobre aque-
llos que hab ían estuejo t;»n d ispues tos de 
recibirla cuando les fue permit ido de te-
ner poder sobre il Hi jo de Dios, 

Yo vi que los Angeles de Dios fueron 
comis ionados de vigilar con cu idado espe-
cial l as i m p o r t a n t e s verdades s a g r a d a s 
que hab ían de servir como áncora ñ los 
discípulos de Cris to aJ t ravés de t o d a s 
las generaciones. El Espí r i tu S a n t o es]>e-
c ia lmente descansó sobre los após to les , 
que fueron test igos de la eriieifiicción, re-
surrección y ascención de nues t ro Señor, 
—-verdades i m p o r t a n t e s que habían de ser 
la esperanza de Israel . T o d o s habían de 
m i r a r al Sa lvador del xwutulo como su 
única esperanza, y a n d a r en el camino 
que ¿1 ab r ió por el sacrificio de su p r o p i a 
v ida . Yo vi la sab idur í a y b o n d a d de Je-
sús en d a r poder á l as discípulos p a r a 
l levar adelante l a misma ob ra por causa 
de la cual él hab ía s ido abor rec ido v 
m u e r t o por los jud íos . En su nombre ellos 
t en í an poder sobre las ob ra s de S a t a n á s . 
Un halón de luz y g lor ia se reconcentró 
a l rededor del t i empo de la muer te y re-
surrección de Jesús , i nmor t a l i z ando la ver-
d a d s a g r a d a de que él era el S a l v a d o r del 
mundo. 

EfiSS BE Lg H K F B E M I g GEKEBgL 

Algunos de los lectores de La Revista 
y a saben de ía mudanza del cent.־o de 
nues t r a o b r a en Norte América de Bat t l e 
Creek á Wash ing ton . El Señor no sola-
men te a m o n e s t a b a á los h e r m a n o s que y a 
deben sa l i r de Ba t t l e Creek, sino les guia-
ba c u a n d o buscaron donde establecerse, 
y les a y u d a b a en conseguir un h e r m o s o 
s i t io p a r a Ja ob ra en un suburb io de Wa-
sh ing ton , la cap i t a l de la nación. ¡Qué 
causa de á n i m o al recibir la a seguranza 
del Señor por medio del Espír i tu de pro-
fecía que e s t a b a n en el l uga r donde Él 
quería'. H a n tenido v a r i a s experiencias 
t a m b i é n en Ja ob ra all í que demues t ran 
que el Señor les g u i a b a . 

Una ve t d e t e r m i n a d o de establecer el 
cen t ro de la ob ra en Wash ing ton , el Co-
mi té de la Conferencia General hizo un 
l l a m a m i e n t o por 100,000 do la res p a r a es-
tablecer allí un Colegio y un S a n a t o r i o . 
En seguida lo* h e r m a n o s y las h e r m a n a s 



L a lecha de e s t a v is i ta c o m o de las 
reuniones en que él a s i s t i r á se rán anun-
c iadas en debido t i e m p o á los lectores d e 
La Revista. 

N. Z. Town. 
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C u f r é , U r u g u a y . 

Sie.npre leo con interés las noticias del 
trnbüjo y adelanto ·le l» obro en otr;vi partes, 
»sí también duró algunas noticias del trabajo 
eu este campo. 

Salí de aquí el 18 de Abril |>ani colpor-
tor, pero li d»iendo llovido tuve que esperar 
cinco días c«»n los hermanos en K »sari >. £e-
gul col portando en Tarariras, donde hay mu-
chos Vatdenses que son generalmente religio-
sos y creyentes a la Biblia'. Muy poco de 
esos \v.\w <»tdo predicar la verdad pero l<>s más 
han oído hablar de la obra de los adventistas, 
en el sentid» cmno los judíos hablaban e n el 
templo de Pablo: Porque respecto de esta 
secta, nos es subido que en todas partes se ha-
bla en contra de cHa.» Avt. 2־fc 2 i . 

Muchos «Je ellos compraron libros, y yo 
tengo buena esperanza que si se celebrarían 
reuniones entre ellos habría algunas almas 
que aceptarían la verdad. 

Después seguí col portando hasta O m b ü 
de Le valle donde hallé que los ministros e-
vangélicos ya inquietados por la doctrina hV 
blica del Sábado, habían repartido un peque· 
fto lr»ta«l» vsevito por l?. Hall, con el cual 
quieren probar que el cambio del día de des-
canso fue h-cho jw>r lo» apóstoles. Ent re ״ -
tras cosns dice: «Ivn el Sábado Cristo estuv > 
sepultado y l>i naciente iglesia tuvo luto, en 
tanto que el Diablo y todos los demás enemi-
gos de Cristi» se regocijaban.» !Qué argu-
mentó puc* probar el cambiol Sería mejor 
que el seAor Hall se impusiera más del relato 
bíblico de esa cuestión. 

Porque el terror de los Fariseos fue au-
mentando con la muerte efe Cristo á causa de 
haber condenado a) justo. Y con el pensa-
miento que é^te iba & resucitar acudierou á 
sus propio¿ »<1 versarlos (los romanos) para 
guardar la tumba. Así para los así llamados 
ministros de Dios no tienen descanso di y 
noche, los que adoran la bestia y tienen sus 
pensamientos pervertidos. 

Para muchos es un terror oír hablar del 
Sábulo. Uno que pretende conocer mucho 

De los que g u a r d a r o n el S á b a d o , al 
fin de 1904· hab ía cr« el Brasil 932; en la 
Conferencia del Kío de la P l a t a 550 y en 
la Misión de la C o s t a Occidental 224 , 6 
sea un t o t a l de 1706. 

Duran te los a ñ o s 1 9 0 3 y 1 0 0 4 
diezmos d a d o s fueron: Brasil, $ 5 ,893 .42 ; 
Conferencia del Río de la ! , l a t í» .$6 ,512 .17; 
Misión de la C o s t a Occidental $ 1 ,757.2», 
o r o amer icano/ 

H a y dos colegios misioneros en t i Bra* 
sil. uno en la Argent ina y se es tá hacien-
d o planes p a r a establecer o t r o en Chile. 
Se publ ican en es tos campos : " L a s Seña-
les de los Tiempos. ' ' " L a Verdad Presen-
t í " v " L a Revista A d v e n t i s t a " eu caste-
) lañó. " A r a u t o d a Verdade" c»i P o r t u g u é s 
v " P e r Adventistcn K u n s c h a u " en a l e m á n . 
C a d a c a m p o tiene su p rop ia i m p r e n t a . 

L o que se necesita en es tos c a m p o s 
son m á s obreros p a r a l levar el mensaye 
á los lugares donde no le han oído. 

L n s siguientes recomendaciones vo ta -
d a s en la Conferencia General son de es-
pecial interés á n o s o t r o s : 

"Recomendamos que la Sociedad In-
ternacional de T r a t a d o s de Ha ni bu rgo y 
la Pacific Press C o m p a ñ í a de Publicacio-
nes de Cal i fornia se a r r eg la ron p a r a la 
publicación de los l ibros g r a n d e s en cas-
t e l l ano . " 

"Recomendamos que J . \V. Wes tpha! , 
G. M B r o w n Ule México} y U. l-\ Ke-
trin¿í sean n o m b r a d o s c o m o un comi té 
p a r a elegir porciones del l ibró " L a G r a n 
C o n t r o v e r s i a " p a r a ser t r a d u c i d a s en la 
lengua ca s t e l l ana . " 

Concluyendo su informe el h e r m a n o 
\Vestphal «lijo: "Sud-América es el único 
c a m p o que no ha s ido v i s i t ado por un 
r ep resen tan te de experiencia de la Confe-
rencia General, á pesar de que no es uno 
de los campos m i s recientemente e n t r a  ׳
do. H a y pocos lugares donde tienen que 
hace r f rente á m a y o r e s di f icul tades que 
allí. P o r t a n t o r o g a m o s que d u r a n t e el 
p r o x i m o a ñ o nos visi tase un miembro del 
Comi té General y quedase b a s t a n t e t iem-
p o p a r a en te ra rse de n u e s t r a s condiciones 
y necesidades, !).׳ira que pueda a s i s t i r n o s 
p o r sus consejo» en n u e s t r o s planes. 

[wi u n a sesión subs iguiente del Comi-
té de l a Conferencia Genera l , fue v o t a d o : 

" S i e r d o que se h a hecho un u rgen te 
r u e g o que un oficial de la Conferencia Ge-
neral visi tase á Sud-América p a r a a s i s t i r 
en las a s a m b l e a s generales ullí, r ecomen-
d a m o s a l p a s t o r I . H . E v a n s que h a g a 
sus planes p a r a hacer esa v is i ta en el a ñ o 
p r ó x i m o . " 
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i K c m i r e d e S e c r e w l o . 

A Vicia D5azcr 
Caro l ina Gerber 
J u a n Bonjom 
Ju l ián M a n g a s 
A r t u r o \Yes tpha l ״ . . 
Angel P i t a ñ a 
Got t l i eb Feder 
Daniel Weiss״ . . , 
Luisa Fa lhud 
Camila Ferrari!? 
Luisa Ba rbey 
Cecilia Peverini 
Arnoldo Rhiner 
F a n n v Ba r r aud 

. Flora* Wes tpha l 
Augus t B a r r a u d 
Elsa D. Vetsch 
Estel la í ' o t s 
David Kos tan 
Esperanza Brotfchy. 
J o r g e Enr ique Block 
El isabeth M a n g o Id. 

• A. Rasmussen 
Ana Weber 

K o m t r e de E s c u e l a . 

Arrufo , S a a t » Fe 
Ar royo Grande, Uruguay 
Buenos Aires 
C a ñ a d a de Gómez 
C a m a r e r o , En t r e Ríos 
Corpus , .Misiones 
C a m p o s , Ent re Ríos 
Crespo, Ent re Kíos 
Grüt í t , S a n t a Fe. 
La Banda , S a n t i a g o del Es te ro . 
] . a s Tunas , San ta Fe 
Las Garzas, S a n t a F e 
L a s Toscas, S a n t a Fe 
L a Mar ina , Córdoba 
Lehmann , S a n t a Fe 
Malber t ina , Córdoba 
Nueva Helvecia, U r u g u a y 
Nueva Palmira , Uruguay 
Ocampo, San ta Fe 
} 'osadas , Misiones 
P a l m a , En t r e Ríos 
San Gerónimo, S a n t a Fe 
San Ignacio , Misiones 
T a n d i l . F . C. S 
Urd inar ra in , En t r e Kios 
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ración hasta el 16 de Mayo, durmiéndose en 
el Señor á la edad de «5 anos. D< jó la espo-
sa y una hi ja m־»yor de edad, 

Cufré. 22 de Mayo. 
S. Emst. 

S E C C I O N D E L A C O S T A 
O C C I D E N T A L , 

E c o s d e l S u r . 
E cinco de Julio fu i en tren á Quépe, 

hay algunas personas muy interesadas 
á Ir. verdad. Encontró tambienalgunoe pa-
rientes de ellos que viveu en el campo, que 
estaban muy deseosos de conocer más deta-
lladamente las enseñanzas bíblicas respecta 
al diezmo como so piactica entre los AdVen׳ 

á los Adventistas me decía que IP obra Ad-
ventista es del diablo. 

Despues seguí obra algunos días más 
en otros puntos con buen éxito, adquiriendo 
ni mismo tiempo una lista de nombres y di 
recciones a quienes mi esposa les sigue en-
viando tratados y periódicos, siguiendo así la 
obra con esa gente visitada una vez 

Aunque tenía determinad·» hacer mi via-
ge más largo todavía, regrese á Rosario el 10 
«le Muyo, donde me esperaban ansiosamente 
K»s hermanos, á causa de <jue el hermano Al-
berto Robería e^tab-j d f e n i i a , varios días en 
cama. Le hable del amor y de las promesas 
de Dios y oramos juntos varias veces, estar»- ־ 
do él muy regocijado de verme otra vez. El 
bí־Tnwm> gnnr-hido buena esperanza so-
brellevándolo tod» con paciencia sin niupiiHi 
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l o m i j r e d e E s c u e l a . K o m t r e ce S e c r e t a r l o . 

A n t o f a g a s t a ,Rosa de Céspedes 
B a j a Imperial . . . Deodina Hormaechea 
C o p i a p ó F lo ren t ino Mora les 
Ca l l ao , Perú ¡Cris t ina V. de Espinoza . 
C h a n c o M a r í a Aeschlimann 
Gal va r ino , . R o s a Kehr 
H i l a r a ¡Andrea de Vides 
Iquk juc Isabel Montenegro] 
L o s Andes Elcira de C o n t r e r a s 
L ima , Peru C a r m e n Quiroz 
Nveva Imj>erial. J u a n B. C o n t r e r a s ¡ 
P i t ru fquén M a r i a N. Pe ra l t a · 
P ü a , Car los E. Westphal ' 
P u a Inglés Annie Camcron 1 

Pisagua P a s t o r i s a Escheverría. . . .¡ 
Rengo S a r a T o r r e b l a u c a ־ 
San t igo . . J u a n de Dios Pérez ! 

Valpa ra í so Millie E. de Steele ׳ 
Zap iga Gil Zebal los j 
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E11 Gorbea encontré buen interés. Una per-
sona mucho tiempo opuesta á nuestra? prácti-
cas confesó, que nosotros éramos el pueblo bí-
blico de los úliimos días, que debe proclamar 
la venida del «Señor, y pidió el bautismo. 

El 21 me puse en viage ii Gal va riño. En-
contré los hermanos de muy buen ánimo. Y 
aunque los caminos están casi intransitables 
han continuado hasta aquí con regularidad 
su escuela sabatical lio notado en aquella 
escuela un progreso notable, y sería muy con-
veniente y de gran pro ve :ho para las demás 
escuelas, que no lo han hecho todavía, de 
aprender sus lecciones de memoria como 
ellos. El enemigo trab.ija para desanimar 
algunas de estas preciosas almas pero si ellos 
sujetan firme el braz ! dol Sefl j r , vencerán to-
das las dificultades. J.ÍSU-Í nos amonesta: «Se 
fiel hasta la muerte, y yo te daré la corona de 
la vida.» 

Al volver de Gal varí no quedó mi caba-
llo en un pantano y al esforzarse para salir, 
be cayó. No me quedo otro recurso que Ira 

María T. Westphal, Secre tar ia . 

tistas del Séptimo Día. Los enemigos de la 
verdad trabajan mucho j»or estos lugares, pa-
ra desfigurar y afear la verdad Asi ensena 
un cabal is ta que todo Adventista que 110 pa-
ga f \ diezmo de buena voluntad, se le em-
bargan sus bienes y los pastores les arreba-
tan el diezmo á viva fuerza. Nuestros inte-
resados no me dijeron nada de esto hasta que 
yo les había ensef.ado la necesidad según la 
Biblia de obedecer también á este manda 
miento. 1 Cor. 9. 13, 14; Mat. 23: 23: Mal 3: 
8 12. Y que yo les expliqué nuestras prác-
ticas. Ellos veían claramente, qué espíritu 
reina en aquellos que emplean el engaft j y la 
mentira para ser prosélitos. 

El Sábado pasé con los hermanos de Pi-
t rufquén. A pesar del pésimo estado de los 
caminos ó calles y aunque llovía ó torrentes,, 
teníamos varias buenas reuniones. También 
en este pueblo ha)׳ varias personas que aman 
la verdad, y creo que algunos han de reunir 
se con el pueblo que guarda los mandamien-
tos de Dios y la fe de Jesús. 

4 2 4! 
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vi obligado á ceder, por ser el joven contra· 
t״do por un arto. Pero yo le ofrecí de ense-
lvóle de noche, y él viene por oscuros boa-
q u e  ni derredor de quebrados y !)endientes ׳
talve» más «le umi legua, y estudia todas las 
noches con tanto afán que me es admirable 
como aprende, y es muy humilde. 

«Mucho les gusta cuando les hablo como 
ha sido creado el mundo y las florea, bosques 
animales y todo cuanto hay en él, y dicen que 
í׳\ cura no )·:a decía nada más que Dios había 
creado todo en seis días, y «le ello 110 pasaba 
ademas de los resos. 

«Hay una familia que es una pariente 
del hermano Lope/, que estuvo en Baja Im-
perial que ?o compone de doce personas, los 
cuales torios quieren seguir al .Señor como lo 
lian expresado y ׳ a lgunos piden el bautis-
mo. 

«Ojalá que el «Sjflor los afirme á todos 
para que se puedan aiistar para salir al en-
cuentro del Señor.» 

El hermano Víctor pi le las oraciones de 
los hermanos para la obra ·leí Seflor entre los 
m :pncliis, especialmente para.la escuela «Fi״ 
ladeltia». 

I/os que desean escribir al hermano, pue-
de» dirigirle las cartas á la casilla 7, Bajo Im-
perial. 

Mi hermane me lia informado que el 
pastor Evans un miembro «le la Conferencia 
<»011 eral en su visita á Sm\ América oe ve»· 
«Irá por el lado de la cosía occidental, t i l vez 
en Enero ó Febrero de 1900. El hermano 
Evans es un hombre de muchos años de ex-
ponencia v lia estado relacionado con núes-
tras i»stituci׳>nes de publicación y pue«le ser-
vimos mucho en hacer planes para »uestra 
obra aquí en l<> futuro . Oremos que 8u visi-
ta sea «le mucha bendición para nosotros. Pa-
réceme que p:> lríu»>3 tener una reunión ge· 
»eral aquí, y que entonces p a r í a m o s tener 
la oportunidad de verle y oír de él. 

I J » escuela entre I04 inapuchis también 
lia n d o abierta. Comenzó ׳ , con seis a lum· 
»08, 1» 19 11.1 aum.mtad » á doco y seis más se 
están prepara»«!«» p ira nsistir, y así muy pro»· 
to esa escuela puede tener un gran número 
de estudiantes. O.em >s p >r esta escuela. Los 
p.ibres mapuchis necesita» oir el evangelio. 

Mi hermano y el Secretario de la Misión 
extrangera me han informado que tendremos 
d o s p a s t o r e s m á s p a r a la C o s t a Occiden-
ta l . Un h e r m a n o George Casebeer , e s t á 
p e n s a n d o de ir al Ecuador , v el o t r o her· 

jar del caballo y después de algunos esfuer-
/«.» logré salir. 1.a pobre bestia se levanta· 
ba y caía varias veces hasta que p«־r fin «alió 
también. 

! ,usando por ( 'banco encontré nuestros 
hermanos allí «le buen ánimo, y á petición «le 
algún.·s ant iguos amigos «le la carpa tuvimos 
algunas reuniones á las cuales nsi>tieron to 
d«!s sin hacer ais«· de lluvia y viento. 

Quiera el Seflor be»«leci1- su palabra v 
cumplir también la promesa «le Unías f>5: 1 C>, 
11 en el Sur. 

El M de Agosto emprendí viage á Con 
cepción, llevando c-nmigo una can'idad «le 
«Parábolas de Jesu.־•·». C<»n»o |״h hernnn'os 
sabe», está destinado el dinero reunido de la 
venta de este libro, para nuestro colegio en 
Túa. E » otra ocasión traba 1e con libros va 
en aquella ciudad, y las experiencias que 111· 
ce e» aquella ocasión »0 eran muy halague· 
fi«»s. Pero yo confiaba en las promesas «leí 
«Señor, y el Señor me bendecía más «le lo que 
me atreví de pensar. En d«>3 días vendí los 
diez ejemplares que t ra je y tuve que buscar 
otros Al volver á esta, pud;- colocar '2 ) más 
y recibí además 19 pesos de «!«.»aciones para 
el colegio. Al Señor pertenece la gloria. 

 No habrá otros hermanos que quieren;׳,
obtener estas espeiiencias reuniendo al mis· 
mo t iempo fondos para nuestro colegio? 011, 
cuantas veces perdemos ricas bendiciones por 
mísera desc«mfia»za y débil f t í. Es el deseo 
del Señor de derramar continuamente «las ri 
quezas de su gracia» sobre nosotros, pero mu 
chas veces cruzamos sus planos. Incoiidicio 
nal entrega e» las manos del Sefior, es l o q u e 
debemos aprender. 

C A R L O S E . K R I K G H O F F . 

L a E s c u e l a " F i l a d e l f i a . " 

El h w n n n o Víctor T . iom־»» que, c«»m> 
nuestr«* hermanos ya saben, fue a abrir una 
escuela entre los mapu. bis «leí sur de Chile, 
»os escribe: «He hech » bancas pura la es-
cuela y he arreglado una «ruca» (casa) vieja 
para sala «le estudios puliéndole ventana: y 
tablas, y hemos conieiizado con Jas clases. 
Desde el primer «iía be visto mucho interés 
«le parte de los alumnos que se devoran las 
lecciones y vienen á mi eusa basta las diez de 
la noche para estudiar. 

»Uno de ellos, un joven sereno, quizo 
entrar en la escuela, y el patrón «le 61 pidió 
al cacique que hiciera por espulsarlo de la 
escuela, pero yo traté de estorb&il«», ¡»ero ir.e 



los per iódicos, y al m i smo t i e m p o con el 
s en t imien to de que si a lgún o p e r a r i o 110 
tuv iese d ine ro consigo, pero que quisiese 
suscribirse, podr ía (lar su nombre , y q u e 
en la of icina me p a g a r í a n la suscricióu á 
cuen ta del in te resado . Así o b t u v e m á s de 
c u a r e n t a suscriciones á , ' ,L'is Señales" v 
una á The Signs oíthe Times." 

O r a m o s q u e los d e m á s agentes t a m -
bién p rocuren obtener t a l es privilegios. 

El señor Ca r lo s KricghofF pad re del 
h e r m a n o C a r l o s R. Krieghoff murió el 16 
de Se t iembre . P a l a b r a s de consolación fue-
ron h a b l a d a s por el escr i to r de Juan 8: 
5 8 d o n d e C r i s t o dice: "Yo s o y . " 1'Yo soy 
JehovA tu Dios . -Yo soy la luz del mun־, "
d o . " " Y o soy la resurrección y la v i d a . " 
Así t o d o s los m־ j ; r t o s deben ser desper t a -
dos . 

H e m o s a c o r d a d o que c a d a biblioteca-
r io en c a d a iglesia t iene que p r e g u n t a r á 
los m i e m b r o s que qu ie ran vender " L a s Se-
ña les" q u e número de e jemplares necesita 
c a d a m i e m b r o y m a n d a r la in fo rmac ión 
a l s ec re t a r io de la Mis ión. 

Si el Seño r quiere y o e s t a r é en los di-
ferentes p u n t o s p a r a celebrar la cena del 
Seño r con los h e r m a n o s c o m o sigue: 

L o s Andes, S í h a d o . Se t iembre 30 . 
S a n t i a g o , S á b a d o , Oc tubre 7. 
Rengo, S á b a d o , Oc tubre 14, 
Nueva Imper ia l , S á b a d o , Oc tubre 21. 
B a j a Imperial , S á b a d o , Oc tubre 28 . 
E s p e r a m o s que t o d o s n u e s t r o s he rma-

nos que viven en el de r r edo r de e s t a s par -
tes v e n d r á n á e s t a s reuniones. C a d a u n o 
necesita u n a p r e p a r a c i ó n de] corazón pa-
ra p a r t i c i p a r d i g n a m e n t e en la cena del 
Señor J e s u - C r i s t o . 

El h e r m a n o Soto , de S a n t i a g o , me a -
c o m p a ñ a r á á L o s Andes, S a n t i a g o y Ren-
go · 

F . H . W E S T P H A L . 

^ A R e v i s t a ^ ׳ ) V E N n s T A  ״

PERIODICO MBSSUÁL 

Publicado por ln Misión Su J- A rn2rica na 

dactoret: Bit. W. Tbomitnn j S. 1. Toxrn. 

Suscr ic ión anua l : C incuen ta C e n t a v o s . 
Dir í jase t o d a cor respondenc ia á la Mi-

sión de la C o s t a Occidental , casi l la 787 , 
V a l p a r a í s o , Chile,ó á N. Z. T o w n , cas i l la 
4 8 1 , Buenos Aires, Rep. Argen t ina . 

I m p r e n t a A d v e n t i s t a . 

m a n o F . L. Pcr ry , al Pe rú . Es toy gozo-
zo p o r ello, p o r q u e esos países necesitan 
o b r e r o s y la luz t a m b i é n debe resplande-
cer allí. 

Mi h e r m a n o después de as i s t i r á la 
Conferencia General a s i s t i ó á cuati־«) Con-
ferencias Locales de l i s t a d o s en Nor te 
América , después a t r a v e z ó el a t l án t i co pa-
ra a s i s t i r á la Conferencia Unión Europea , 
de d o n d e vo lve rá p a r a Sud-América. El 
me i n f o r m a que los h e r m a n o s e s t án t o d o s 
de buen á n i m o . El los se e s t án esforzan-
d o p a r a l levar a d e l a n t e la o b r a lo m á s 
pos ib le p a r a d a r el mensage á t o d o el 
m u n d o . 

E n mi regreso del n o r t e en el v a p o r 
" S e s o s t r e s " mi experiencia fue a l g o par t i -
c u l a r . El c a p i t á n B r a u d e n b u r g me invi-
t ó d o s veces á comer con él en la prime-
ra clase, y t ambién me conv idó á predi-
c a r en el salón de la p r imera clase. Pre-
d iqué dos veces. El c a p i t á n B r a u d e n b u r g , 
el p r imer oficial Jegler y el médico Kro-
ber e s t a b a n m u y a t e n t o s . Yo les expli-
q u é las profecías de Daniel y de la Reve-
l ac ión . 

Y o creo que la l ínea de v a p o r e s Kos-
m o s t iene un g r a n po rven i r . 

El h e r m a n o Spicer escribe que " E l Rey 
Ven ide ro" n o es tá pub l i cado a h o r a , pe ro 
la Conferencia General h a p u e s t a la pu-
blicación de la l i t e r a t u r a cas te l l ana en Tas 
m a n o s de n u e s t r a c a s a de publ icación en 
H a m b u r g o , Alemania , v n u e s t r a casa de 
publ icación de Oaklancí, Ca l i fo rn ia , E E . 
UU. E s t o quiere decir que en poco tiem-
p o t e n d r e m o s muchos l ibros t n el id ioma 
ca s t e l l ano . 

H e m o s recibido in fo rmac iones que 
n u e s t r o s l ibros " E l C a m i n o á C r i s t o " y 
" C r i s t o N u e s t r o S a l v a d o r " han sido o t r a 
vez pub l i c ados en ca s t e l l ano . Grac i a s íi 
Dios. 

L o s h e r m a n o s en a l g u n a s p a r t e s me 
d i je ron q u e una pe r sona h a pedido, dine-
r o . v se representa c o m o un Adven t i s t a 
del Sép t imo Día, pero n o es d i g n o ser un 
m i e m b r o de n u e s t r a iglesia. Si pe r sonas 
que p ro fesan q u e son A d v e n t i s t a s del Sép-
t i m o Día y n o tienen a u t o r i d a d de los o-
ficiales de la Mis ión p a r a recibir d o n a -
ciones, en tonces n u e s t r o s h e r m a n o s n o de-
ben da r l e s d inero . H e r m a n o s m a n d e n las 
donac iones a l p r o p i o luga r . La dirección 
es: Gui l le rmo Steeíe, Casi l la 787 , Valpa-
ra í so . 

El h e r m a n o E d u a r d o nos escribe, di-
ciendo: " E l Señor e s t á a y u d a n d o á t r a b a -
j a r en su o b r a . P o r su bendición conse-
guí en una m a e s t r a n z a el pe rmiso de los 
jefes p a r a recorrer t o d o s los ta l leres con 


